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SUSCEPTIBILIDADE DO ENFERMEIRO QUANTO À TRANSMISSÃO DOS VÍRUS DA HEPATITE B NO AMBIENTE DE TRABALHO

Introdução: Profissionais de saúde estão constante vulneráveis aos acidentes ocupacinais com material biológico, devido à realização de procedimentos que envolvem sangue e outros materiais potencialmente contaminados com o vírus da hepatite B.

Objetivo: Analisar o conhecimento do enfermeiro quanto à suscpetibilidade de transmissão do VHB por exposição ocupacional com sangue contaminado no ambiente de trabalho em três situações de risco: exposição mucocutânea, percutânea e contato com a pele íntegra. 
Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem quantitativa, realizado em dois hospitais, sendo um público (A) e outro privado (B), de uma cidade do interior do Estado de São Paulo. A amostra foi constituída por 27 enfermeiros assistenciais, sendo 15 da instituição A (representando  78.9% do total de enfermeiros assistenciais da instituição) e 12 da instituição B (representando 78.5% do total). Os dados foram obtidos através de um instrumento com questões fechadas, que abordavam questões relacionadas ao risco de transmissão ocupacional da hepatite B, em diferentes categorias de exposição, utilizando uma escala de 0 a 100% da probabilidades de adquisição do VHB através de um acidente envolvendo material biológico. 
Resultados: Os dados evidenciam que 51,9%, dos enfermeiros relataram nunca terem participado de cursos ou treinamentos sobre as hepatites virais, no entanto, 77,8% relataram ter participado de cursos relacionados à biossegurança. Ao serem questionados quanto à probabilidade de transmissão do VHB através do contato de sangue contaminado com mucosas, 55.6% responderam que esta fica abaixo de 10%; 18,5% entre 11 a 50%; 18,5% acima de 50% e 14,9% não sabiam ou não responderam. Quanto a probabilidade de transmissão por via percutânea, 48,1% responderam abaixo de 10%; 18,5 entre 11 a 50% e 33,4% acima de 50%. Com relação à probabilidade por contato com a pele íntegra, 29,6% responderam abaixo de 10%; 26% entre 11 a 50%; 3,7 acima de 50% e 40.7% não sabiam ou não responderam. 
Conclusão: Observa-se que os enfermeiros nas três situações apresentadas hiperestimaram ou subestimaram os riscos de transmissão VHB e parte deles não souberam responder, evidenciando a necessidade de maior divulgação sobre os riscos, bem como dos benefícios da prevenção das hepatites virais através da vacinação entre enfermeiros e equipe de enfermagem, visto que esta categoria profissional que mais sofre acidentes ocupacionais envolvendo material biológico.
